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1. FORMAÇÃO ÀS LIDERANÇAS

• É essencial que os lideres (pastores, anciãos e diáconos) participem nas 

formações locais, regionais e nacionais.

• É fundamental que os pastores e anciãos das igrejas locais proporcionem 

capacitação e formação contínua aos vários membros da igreja.



“Muitos teriam boa vontade de trabalhar se lhes ensinassem a começar. 

Necessitam ser instruídos e animados. Toda a igreja deve ser uma escola 

missionária para obreiros cristãos. Os seus membros devem ser instruídos a dar 

estudos bíblicos, em dirigir e ensinar classes da Escola Sabatina, na melhor 

maneira de auxil iar os pobres e cuidar dos doentes, de trabalhar pelos 

inconversos. Deve haver cursos de saúde, de arte culinária, e classes em vários 

ramos de serviço no auxílio cristão. Não somente deve haver ensino, mas 

trabalho real, sob a direção de instrutores experientes. Que os mestres vão à 

frente no trabalho entre o povo, e outros, unindo-se a eles, aprenderão com o seu 

exemplo. Um exemplo vale mais que muitos preceitos.”

 Ellen White; A Ciência do Bom Viver, pág. 149.



2. APOIO OS 

DEPARTAMENTOS

É muito importante que os vários departamentais da igreja local se sintam apoiados e 

acompanhados. Neste sentido, e tanto quanto possível, os pastores, anciãos e 

diáconos deveriam ter a tarefa e servir como conselheiros. Deve fazer-se uma divisão 

in te l igente por  cada depar tamento da igre ja ,  a  f im que estes tenham o 

acompanhamento necessário.



“Deus é um Deus de ordem. Tudo o que se acha em conexão com o Céu, está 

em perfeita ordem; a sujeição e a perfeita disciplina assinalam os movimentos da 

hoste angélica. O êxito apenas pode acompanhar a ordem e a ação harmoniosa. 

Deus requer ordem e método na Sua obra hoje, não menos do que nos dias de 

Israel. Todos os que estão a trabalhar para Ele devem fazê-lo inteligentemente, 

não de maneira descuidada ou casual. Ele quer que a Sua obra seja feita com fé 

e exatidão, para que sobre ela ponha o sinal da Sua aprovação.” 

Ellen White; Patriarcas e Profetas, pág. 376



3. ACOMPANHAMENTO E 

VISITAÇÃO AOS MEMBROS

• Este é um trabalho de extrema importância. Por essa razão deve ser feito um 

trabalho intencional com um plano estruturado e consolidado de acompanhamento 

a cada membro, família e visita da igreja. 

• Os anciãos e diáconos devem associar-se ao Pastor neste serviço. 



“De importância igual às conferências públicas especiais é o trabalho de casa em 

casa, nos lares do povo. Em cidades grandes há certas classes que não podem 

ser alcançadas pelas reuniões públicas. Essas têm de ser procuradas como o 

pastor procura a ovelha perdida. Tem que ser feito, em seu favor, diligente 

esforço pessoal. Sendo negligenciado o trabalho pessoal, perdem-se muitas 

preciosas oportunidades que, se fossem aproveitadas, fariam avançar 

decididamente a obra.” 

Ellen White; Testimonies, vol. 9, pág. 111. 



4. CONSOLIDAÇÃO DOS 

NOVOS CRENTES

• A tarefa de consolidação dos novos crentes é indispensável. Os novos crentes 

precisam ganhar raizes na fé e na doutrina adventista. Neste sentido, podem ser 

designados mentores para ajudar no ministério de consolidação (MENTORIA). 

• O material disponível para o efeito:  “MANUAL DO DISCIPULADO”.



“Se os que conheciam a verdade e já estavam firmados nela necessitam 

realmente de que a importância dela lhes seja sempre conservada diante dos 

olhos e o seu espírito despertado pela sua repetição, quão importante é que 

não se negligencie isto também para com os recém-chegados à fé! Tudo na 

interpretação da Escritura é novo e estranho para eles, e estão em perigo de 

perder a força da verdade e aceitar ideias incorretas.”

Ellen White; Evangelismo, pág. 335



5. ALCANÇAR EX-MEMBROS E 

MEMBROS AUSENTES

O ministério de “resgate” de membros é um serviço relevante que cada igreja deve 

ter, a fim de encontrar a “ovelha perdida” pela qual Cristo morreu. Muitos membros 

estão à espera de ser alcançados. Que tremendo compromisso. 



“O trabalho de casa em casa, em busca de almas, à procura da ovelha 

perdida, é o trabalho mais importante que se pode efetuar.” 

Ellen White; Carta 137, 1898.



6. MINISTÉRIO DA ORAÇÃO

O ministério da oração numa igreja deve ser intencional, sustentado e permanente. 

Um igreja que tenha este ministério ativo e perseverante é uma igreja viva, 

fervorosa e com muito sucesso espiritual. Pode encontrar-se um membro que fique 

responsavel por este ministério dentro da igreja (ancião por exemplo). A reunião de 

oração deve tornar-se numa das atividades mais importantes da igreja local.                 



“As nossas reuniões devem oferecer o maior interesse possível. Deve imperar ali 

a própria atmosfera do Céu. As orações e discursos não devem ser prolixos e 

enfadonhos, apenas para preencher o tempo. Todos devem espontaneamente e 

com pontualidade contribuir com sua parte e, esgotada a hora, a reunião deve 

ser pontualmente encerrada. Desse modo será conservado vivo o interesse. 

Nisso está o culto agradável a Deus. O seu culto deve ser interessante e 

atraente, não se permitindo que degenere em formalidade insípida.” 

Ellen White; Testemunhos Seletos, vol. 2, págs. 251 e 252.



7. PREGAÇÕES BÍBLICAS E 

CRISTOCÊNTRICAS

Uma das mais importantes maneiras de al imentar 

espi r i tualmente a igre ja é at ravés de pregações 

inspiradoras e bíblicas. Neste sentido, a Palavra de Deus 

deve ser o fundamento do púlpito, e Cristo deve ser o 

centro da mensagem pregada. Cuidado para não 

alimentarmos os membros com erros doutrinários e 

testemunhos que exaltem o “EU”.  



“Devemos esforçar-nos para reunir grandes congregações que ouçam as 

palavras do ministro do evangelho. E os que pregam a Palavra do Senhor 

devem falar a verdade. Devem levar seus ouvintes, como se fosse 

realmente, ao sopé do Sinai, para ouvirem as palavras proferidas por Deus 

entre cenas de sublime grandeza.” 

Ellen White; Carta 187, 1903.



8. A IMPORTÂNCIA DOS 

ESTUDOS BÍBLICOS

Um dos meios mais eficazes de ensinar a Bíblia é através 

de estudos bíblicos. Eles podem ser dados tanto a nível 

pessoal e familiar, como também através de classes 

biblicas | batismais. Os lideres (pastores, anciãos e 

diáconos) devem estar em harmonia,  a judando-se 

mutuamente neste tipo de ensino. Seria bom também criar 

uma unidade de visitas na Escola Sabatina.    



“O plano de se darem estudos bíblicos foi uma ideia de origem celeste. Muitos há, 

tanto homens como mulheres, que se podem empenhar nesse ramo da obra 

missionária. Podem-se assim desenvolver obreiros que se tornem poderosos 

homens de Deus. Por este meio a Palavra de Deus tem sido proporcionada a 

milhares; e os obreiros são postos em contato pessoal com o povo de todas as 

línguas e nações. A Bíblia é introduzida nas famílias, e as suas sagradas verdades 

encontram guarida na consciência. Os homens são solicitados a ler, examinar e 

julgar por si mesmos, e devem sentir a responsabilidade de receber ou rejeitar a 

iluminação divina. Deus não há de permitir que essa preciosa obra em Seu favor 

fique sem recompensa. Coroará de êxito todo o esforço humilde feito em Seu nome.” 

Ellen White; Obreiros Evangélicos, pág. 192.   



9. LITURGIAS INSPIRADORAS

Para termos congregações fervorosas e motivadas, é muito importante 

trabalharmos intencionalmente na liturgia dos serviços religiosos. Serviços 

monótonos e longos podem ter um efeito pernicioso na vida de fé dos crentes. 

Temos que buscar implementar nas nossa igrejas uma liturgia inspiradora e que 

conduza os crentes a uma aproximação com Deus, e o desejo de voltar.   



“Para a alma crente e humilde, a casa de Deus na Terra é como que a porta do 

Céu. Os cânticos de louvor, a oração, a palavra ministrada pelos embaixadores do 

Senhor são os meios que Deus proveu para preparar um povo para a assembleia lá 

do alto, para aquela reunião sublime à qual coisa nenhuma que contamine poderá 

ser admitida...”   

Ellen White; Conselhos para a Igreja, cap.45, pág. 254



10. IGREJAS + ACOLHEDORAS

Um dos  cu idados  c ruc ia i s  que  deve  have r  nas 

congregações locais é o exercício de fazer igrejas que se 

tornem mais atrativas e acolhedoras para todos. Deve ter-

se uma preocupação intencional nesta área. Igrejas 

acolhedoras são igrejas evangelizadoras.   



““Dado à hospitalidade” (Tito 1:8), eis uma das especificações mencionadas 

pelo Espírito Santo como devendo caracterizar uma pessoa apta a assumir 

responsabilidades na igreja. E a toda a igreja é feita a recomendação: 

“Sendo hospitaleiros uns para os outros, sem murmurações. Cada um 

administre aos outros o dom como o recebeu, como bons despenseiros da 

multiforme graça de Deus 1 Pedro 4:9, 10.””

Ellen White; Testemunhos para a Igreja 6, pág. 324

 



DATAS IMPORTANTES | 2026:

10 janeiro - Culto Nacional

11-16 janeiro - Semana de Reavivamento

18 janeiro - Formação para Anciãos e Diáconos

21 fevereiro - Dia Nacional do Ancianato

19 abril - Encontro Nacional Anciãos + Diáconos (interdepartamentos)



6 setembro - Dia Nacional de Oração das Famílias

26 setembro - Dia Nacional de Batismos

3 outubro - Dia Nacional do Diaconato

31 outubro- Dia do Pastor e das Vocações

7 novembro - Vigília de Oração Nacional

7 a 14 novembro - Semana de Oração e Louvor 
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PENSAMENTO FINAL:

“Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham 

os que a edificam...”      

 Salmos 127:1


